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O QUE ENTENDEMOS SOBRE  O QUE ENTENDEMOS SOBRE  
CUIDADO?CUIDADO?

O que O que éé cuidado?cuidado?

O que O que éé cuidado?cuidado?

O que entendemos                              O que entendemos                              
sobre cuidado?sobre cuidado?



O que entendemos sobre O que entendemos sobre O que entendemos sobre O que entendemos sobre O que entendemos sobre O que entendemos sobre O que entendemos sobre O que entendemos sobre 
cuidadorcuidadorcuidadorcuidadorcuidadorcuidadorcuidadorcuidador????????

O QUEO QUE ENTENDEMOS ENTENDEMOS SOBRESOBRECUIDADOR CUIDADOR ??

QiemQiemQiemQiemQiemQiemQiemQiem éééééééé o o o o o o o o cuidadorcuidadorcuidadorcuidadorcuidadorcuidadorcuidadorcuidador????????

Quem Quem Quem Quem Quem Quem Quem Quem éééééééé o CUIDADOR o CUIDADOR o CUIDADOR o CUIDADOR o CUIDADOR o CUIDADOR o CUIDADOR o CUIDADOR 



CUIDAR CUIDAR 
do latim do latim ““cogitarecogitare””
imaginarimaginar, cogitar, supor;, cogitar, supor;
fazer comfazer com cuidado;cuidado;
aplicar aaplicar a atenatenççãoão; ; 

refletir, considerar;refletir, considerar;
trabalhar, interessartrabalhar, interessar--se por; se por; 
tratar de; tratar de; (v. refl.,) (v. refl.,) 
imaginarimaginar-- se, julgarse, julgar--se.se.
dar que dar que --: : causar inquietacausar inquietaçção.ão.



CUIDAR...CUIDAR...

-- DISPONIBILIDADEDISPONIBILIDADE

-- ESCUTAESCUTA

-- SENSIBILIDADESENSIBILIDADE

-- EMPATIAEMPATIA

-- PROTEPROTEÇÇÃO EFETIVAÃO EFETIVA

-- ACOLHIMENTOACOLHIMENTO



Uma pergunta importante a ser Uma pergunta importante a ser 
feita feita éé sobre por que escolhemos ser sobre por que escolhemos ser cuidadorescuidadores. . 

A sensibilidade pode qualificar uma pessoa para cuidar A sensibilidade pode qualificar uma pessoa para cuidar 
de outra, porde outra, poréém, o cuidar pode, com facilidade, converterm, o cuidar pode, com facilidade, converter--
se em mais mausse em mais maus--tratos. Muitos fazem essa escolha tratos. Muitos fazem essa escolha ‘‘sem sem 
antes elaborar adequadamente seus prantes elaborar adequadamente seus próóprios conflitos prios conflitos 
pspsííquicos e acabam utilizando a posiquicos e acabam utilizando a posiçção de se tornar ão de se tornar 
cuidadorescuidadores como forma inconsciente de obter cuidados como forma inconsciente de obter cuidados 
para si mesmo  (Garcia, in Marques, 2006)para si mesmo  (Garcia, in Marques, 2006)



O O SOFRIMENTO HUMANOSOFRIMENTO HUMANO

O que nos afeta?O que nos afeta?O que nos afeta?O que nos afeta?O que nos afeta?O que nos afeta?O que nos afeta?O que nos afeta?

Como nos afeta?Como nos afeta?Como nos afeta?Como nos afeta?Como nos afeta?Como nos afeta?Como nos afeta?Como nos afeta?

O que fazemos com O que fazemos com O que fazemos com O que fazemos com O que fazemos com O que fazemos com O que fazemos com O que fazemos com 
isso? isso? isso? isso? isso? isso? isso? isso? 



HUMILHAHUMILHAÇÇÃO SOCIAL E POLÃO SOCIAL E POLÍÍTICATICA

Fenômeno de tempo longo, ligado a dominaFenômeno de tempo longo, ligado a dominaçção, ão, 
rebaixamento que atinge algurebaixamento que atinge alguéém sm sóó depois de haver depois de haver 

ancestralmente ancestralmente 
atingido sua famatingido sua famíília ou ralia ou raçça, sua casa ou bairro, seu grupo ou a, sua casa ou bairro, seu grupo ou 

classe, classe, ààs vezes uma nas vezes uma naçção ou povo inteirosão ou povo inteiros
HumusHumus –– raiz latina : Terraraiz latina : Terra
Trazer para perto da terra, fazer cair Trazer para perto da terra, fazer cair 
por terra, por abaixopor terra, por abaixo

Humilhado e soberbos= antagonistas do Humilhado e soberbos= antagonistas do 
mesmo drama. O Humilhado sempre estmesmo drama. O Humilhado sempre estáá
ligado a um agressor.                  ligado a um agressor.                  
(Gon(Gonççalves filho, 2007)alves filho, 2007)



Da humilhaDa humilhaçção derivaão deriva--se a angse a angúústia: o afeto stia: o afeto 
impedido por gestos ou palavras intrigantes impedido por gestos ou palavras intrigantes 
incompletos:incompletos:
O que sinto? Que coisa O que sinto? Que coisa éé essa? Que coisa me essa? Que coisa me 
quiseram comunicar... E que não compreendoquiseram comunicar... E que não compreendo
Porquê fui tratado assim?Porquê fui tratado assim?
A coisa que veio dos outros e nos A coisa que veio dos outros e nos 
instiga sem que possamos assimilar... instiga sem que possamos assimilar... 
Mensagens arremessadas...Mensagens arremessadas...



Os espaOs espaçços e caminhos pos e caminhos púúblicos na sociedade são blicos na sociedade são 

imantados pelo poder de segregar e atualizar a imantados pelo poder de segregar e atualizar a 

desigualdade:desigualdade:

1.  Sentimentos de 1.  Sentimentos de expulsão e amargurada expulsão e amargurada 
fruifruiçção dos bens pão dos bens púúblicosblicos

2. Sentimento de 2. Sentimento de invisibilidadeinvisibilidade



3. Sentimento de ang3. Sentimento de angúústiastia
ÉÉ o mais desqualificado e humano dos afetos. (Laplanche) o mais desqualificado e humano dos afetos. (Laplanche) 
Representam ressonância em nRepresentam ressonância em nóós de um enigma que veio s de um enigma que veio 
dos outros. dos outros. 
Veio um inexplicVeio um inexplicáável olhar ou palavra, um indecifrvel olhar ou palavra, um indecifráável recado verbal vel recado verbal 
ou não verbal, alcanou não verbal, alcanççou o sujeito e invadiu, agora governado de dentro ou o sujeito e invadiu, agora governado de dentro 
como fosse uma forcomo fosse uma forçça fa fíísica, uma pressão a todo vapor, uma energia sica, uma pressão a todo vapor, uma energia 
desorientada [...] um golpe externo e estranho, o golpe pdesorientada [...] um golpe externo e estranho, o golpe púúblico do blico do 
rebaixamento, foi para dentro e seguiu agindo por dentro como umrebaixamento, foi para dentro e seguiu agindo por dentro como um
impulso invasor, desenfreado, uma angimpulso invasor, desenfreado, uma angúústia. As expressões da angstia. As expressões da angúústia stia 
polpolíítica podem variar: são ltica podem variar: são láágrimas, a gagueira, o grimas, a gagueira, o emudecimentoemudecimento, os , os 
olhos baixos ou que não param de piscar, o corpo endurecido, o colhos baixos ou que não param de piscar, o corpo endurecido, o corpo orpo 
agitado, o protesto confuso, a aagitado, o protesto confuso, a açção violenta atão violenta atéé o crimeo crime”” (Gon(Gonççalves alves 
filho, 2007)filho, 2007)



4. Sentimento de desigualdade social4. Sentimento de desigualdade social

Estado de grande disparidade entre as pessoas, situaEstado de grande disparidade entre as pessoas, situaçção de ão de 
desnivelamento. desnivelamento. ÉÉ fruto da dominafruto da dominaçção.ão.
A igualdade foi recusada, foi recusada o igual direito de aA igualdade foi recusada, foi recusada o igual direito de agir e de gir e de 
falar, o igual direito de tomar parte nas iniciativas e decisõesfalar, o igual direito de tomar parte nas iniciativas e decisões. A . A 
igualdade foi recusada e afirmamos a dominaigualdade foi recusada e afirmamos a dominaçção [...] que compõe o ão [...] que compõe o 
nnúúcleo determinante da coisa. Desigualdade social cleo determinante da coisa. Desigualdade social éé o nome o nome 
superficial e tardio para o fenômeno consumado [...] Quando superficial e tardio para o fenômeno consumado [...] Quando 
falamos não apenas negativamente em desigualdade social, mas falamos não apenas negativamente em desigualdade social, mas 
assertivamente em dominaassertivamente em dominaçção, nosso discurso e nossa ão, nosso discurso e nossa 
perceppercepçção do fenômeno vão politizarão do fenômeno vão politizar--se. se. ÉÉ posspossíível vel 
falarmos de desigualdade social sem nenhuma referência falarmos de desigualdade social sem nenhuma referência 
ao poder, o que ao poder, o que éé impossimpossíível quando falamos vel quando falamos 
de dominade dominaççãoão



Na Na dominadominaççãoão a diversidade tornaa diversidade torna--se pretexto se pretexto 

para a desigualdade para a desigualdade 

Nos males de longuNos males de longuííssima durassima duraçção que pode levarão que pode levar

Muitas vidas incluindo os ancestrais.Muitas vidas incluindo os ancestrais.

O O preconceitopreconceito e a e a dominadominaççãoão se retroalimentamse retroalimentam

Igualdade não Igualdade não éé condicondiçção econômica, cultural ou ão econômica, cultural ou 

profissional. profissional. ÉÉ condicondiçção polão políítica: tica: 

ÉÉ o direito a ser diferente o direito a ser diferente (Chau(Chauíí, 2007), 2007)



Pessoas politicamente feridas reagem sempre, a Pessoas politicamente feridas reagem sempre, a 

não ser quando mortas.não ser quando mortas.

HHáá a percepa percepçção dos golpes de rebaixamento e hão dos golpes de rebaixamento e háá

aqueles que não conseguem admitir a dominaaqueles que não conseguem admitir a dominaçção:ão:

•• RecusaRecusa –– forclusãoforclusão (freud(freud--Lacan) Lacan) –– neganegaçção, ão, 
bloqueio do espanto, esforbloqueio do espanto, esforçço por neutralizar a o por neutralizar a 
coisa insuportcoisa insuportáável vel regeitandoregeitando--lhelhe nome e sentidonome e sentido

•• ResignaResignaçção servilão servil: : adesão a um sentido adesão a um sentido 
forforççado e postiado e postiçço, dissimula o, dissimula –– submissão submissão 
raivosa, uma irritaraivosa, uma irritaçção contida.ão contida.



•• Ressentimento adensadoRessentimento adensado: : a retirada da esperana retirada da esperançça dos a dos 
outros outros –– crencrençça num mundo que ningua num mundo que ninguéém dm dáá a mão a a mão a 
não ser mediante dinheironão ser mediante dinheiro

•• ResignaResignaçção judicativaão judicativa: : protesto discreto, protesto discreto, 
““resignaresignaççãoão”” no sentido de no sentido de ressignificarressignificar situasituaççõesões

•• CrimeCrime

Se passam a vigSe passam a vigíília sem reclamalia sem reclamaçção, não deixarão o sono ão, não deixarão o sono 
sem sonhos que são como gemidos... Os protestos variam, mas as sem sonhos que são como gemidos... Os protestos variam, mas as 
pessoas reagem sempre. Varia a lucidez e a eficpessoas reagem sempre. Varia a lucidez e a eficááciacia

(Gon(Gonççalves Filho, 2007)alves Filho, 2007)



Mensagens de humilhaMensagens de humilhaçção, como toda mensagem ão, como toda mensagem 
inscreveinscreve--se no humilhado como fonte de se no humilhado como fonte de 
processos primprocessos primáários (segundo Freud) ...lembranrios (segundo Freud) ...lembrançças, as, 
imagens, cenas que ficam n mente desde crianimagens, cenas que ficam n mente desde crianççaa

Sofrimento polSofrimento polííticos não são enfrentados apenas ticos não são enfrentados apenas 
Psicologicamente, uma vez que são Psicologicamente, uma vez que são 
polpolííticos, mas enfrentticos, mas enfrentáá--los politicamentelos politicamente
Inclui enfrentInclui enfrentáá--lo psicologicamentelo psicologicamente
A cura da humilhaA cura da humilhaçção social pede a cura ão social pede a cura 
Por dois ladosPor dois lados



Exige participaExige participaçção no trabalho da cidade e exige ão no trabalho da cidade e exige 
um trabalho interior, uma espum trabalho interior, uma espéécie de digestão, um cie de digestão, um 
trabalho que não trabalho que não éé apenas pensar e não apenas pensar e não éé solitsolitáário: rio: 
éé pensar sentindo e em companhia quem aceite pensar sentindo e em companhia quem aceite 
pensar junto. pensar junto. 

ÉÉ pensamento que conversa com o pensamento pensamento que conversa com o pensamento 
dos outros: dos outros: éé falar do meu lugar, mas tambfalar do meu lugar, mas tambéém me m me 
imaginar no lugar  do outro... imaginar no lugar  do outro... 

Encontro e desencontro do que dizemos e ouvimos, do Encontro e desencontro do que dizemos e ouvimos, do 
que testemunhamos e do que imaginamos em nome dos outros: que testemunhamos e do que imaginamos em nome dos outros: 
isso se chama conversar e faz julgar um tento mais certeiramenteisso se chama conversar e faz julgar um tento mais certeiramente as as 
experiências compartilhadasexperiências compartilhadas ((ArendtArendt))



““Lidar com sofrimento Lidar com sofrimento 
implica, muitas vezes, implica, muitas vezes, 
reviver momentos reviver momentos 
pessoais de sofrimento. Implica se identificar pessoais de sofrimento. Implica se identificar 

com a pessoa que sofre e sofrer junto com ela. com a pessoa que sofre e sofrer junto com ela. 
Ou seja, conviver com o sofrimento gera Ou seja, conviver com o sofrimento gera 
sofrimentosofrimento”” (Campos, 2005)(Campos, 2005)

VIOLÊNCIA  = Fonte de sofrimentoVIOLÊNCIA  = Fonte de sofrimento



A ATENA ATENÇÇÃO ÃO ÀÀ VIOLÊNCIA: REALIDADE E VIOLÊNCIA: REALIDADE E 
DESAFIOSDESAFIOS

-- Rede e Equipe multidisciplinar Rede e Equipe multidisciplinar –– trabalho transdisciplinar trabalho transdisciplinar 
(psic(psicóólogos, assistentes sociais, mlogos, assistentes sociais, méédicos, advogados, dicos, advogados, 
educadores,etc...)educadores,etc...)

-- Demanda crescente Demanda crescente -- maior do que a capacidade de maior do que a capacidade de 
atendimentoatendimento

-- Contato direto com as mais diversas Contato direto com as mais diversas 
formas de violência e de sofrimento formas de violência e de sofrimento 
humanohumano

-- CobranCobrançça por formaa por formaçção ão 
especializada e continuada...especializada e continuada...



A ATENA ATENÇÇÃO ÃO ÀÀ VIOLÊNCIA: VIOLÊNCIA: 
REALIDADE E DESAFIOSREALIDADE E DESAFIOS

Escutando o profissional...Escutando o profissional...

““ClClááudia diz sentir grande angudia diz sentir grande angúústia ao lidar com o atendimento a stia ao lidar com o atendimento a 
criancriançças e adolescentes com suspeita de abuso sexual. Fala sobre as e adolescentes com suspeita de abuso sexual. Fala sobre 
sintomas fsintomas fíísicos: sicos: ““uma menina de um ano e meio que foi abusada e uma menina de um ano e meio que foi abusada e 
essa menina foi parar no hospital, [...] eu não agessa menina foi parar no hospital, [...] eu não agüüentei, senti ânsia entei, senti ânsia 
de vômito.de vômito.”” Mesmo estando em anMesmo estando em anáálise e supervisão, aplise e supervisão, apóós sua sas sua saíída da 
da instituida instituiçção, Clão, Clááudia não voltou a escutar casos de abuso sexual, udia não voltou a escutar casos de abuso sexual, 
provavelmente por lhe ser tão aversivoprovavelmente por lhe ser tão aversivo”” (Marques,2006)(Marques,2006)



A ATENA ATENÇÇÃO ÃO ÀÀ VIOLÊNCIA: VIOLÊNCIA: 
REALIDADE E DESAFIOSREALIDADE E DESAFIOS

�� Vivência de angVivência de angúústias a cada contato, a cada nova stias a cada contato, a cada nova 
““histhistóóriaria””, a cada novo atendimento, a cada novo atendimento

�� Carência de recursos financeiros para a exigida Carência de recursos financeiros para a exigida 
formaformaçção continuada; supervisõesão continuada; supervisões

�� psicoterapia, etc...psicoterapia, etc...
�� CondiCondiçções de trabalho muitas vezes precões de trabalho muitas vezes precááriasrias
�� Sentimento de impotência frente aos limites da atuaSentimento de impotência frente aos limites da atuaççãoão
�� Necessidade de lidar com o diferente dentro da prNecessidade de lidar com o diferente dentro da próópria pria 

equipe e da Redeequipe e da Rede
�� CobranCobrançça pela excelência no cuidado com as pessoas a pela excelência no cuidado com as pessoas 

atendidas.atendidas.



A ATENA ATENÇÇÃO ÃO ÀÀ VIOLÊNCIA: DESAFIOSVIOLÊNCIA: DESAFIOS

•• Resistência/onipotência dos profissionais Resistência/onipotência dos profissionais --
impede a percepimpede a percepçção da necessidade de ão da necessidade de 
““cuidar e ser cuidadocuidar e ser cuidado””

•• Incompreensão nas instituiIncompreensão nas instituiçções (gestores) ões (gestores) 

•• Profissional desavisado Profissional desavisado 

sobre o que lhe afeta: sobre o que lhe afeta: 

influencia diretamente a influencia diretamente a 

qualidade do cuidadoqualidade do cuidado



CONSEQCONSEQÜÜÊNCIAS...ÊNCIAS...

•• Adoecimento fAdoecimento fíísico  e pssico  e psííquicoquico
•• ReproduReproduçção da violência na equipe e com as pessoas ão da violência na equipe e com as pessoas 

atendidasatendidas
•• Demanda excessiva Demanda excessiva –– tempo escasso:  pouco intercâmbio tempo escasso:  pouco intercâmbio 

entre as pessoas, levando entre as pessoas, levando àà visão fragmentada das situavisão fragmentada das situaççãoão
•• Queda na qualidade do cuidado oferecidoQueda na qualidade do cuidado oferecido

““O profissional O profissional éé levado sorrateiramente levado sorrateiramente 
(ou acintosamente) para o despreparo e a (ou acintosamente) para o despreparo e a 
incompetênciaincompetência”” (Campos, 2005)(Campos, 2005)



O PROFISSIONAL E AS FAMO PROFISSIONAL E AS FAMÍÍLIASLIAS

““o profissional, [...] identificao profissional, [...] identifica-- se com se com 
seus pacientes e se seus pacientes e se vulnerabilizavulnerabiliza
tambtambéém, necessitando,    m, necessitando,    
pois, de um ambiente de pois, de um ambiente de 
sustentasustentaçção ou proteão ou proteçção ao ão ao 
seu redorseu redor””

(Campos, 2005)(Campos, 2005)



CUIDAR E SER CUIDADOCUIDAR E SER CUIDADO
POSSIBILIDADESPOSSIBILIDADES

ÉÉ Essencial:Essencial:

�� perceberperceber, , sentirsentir, , exporexpor a necessidade do cuidado com a necessidade do cuidado com 
quem cuidaquem cuida

�� Diferentes estratDiferentes estratéégias gias -- necessidade da equipenecessidade da equipe

�� TransformaTransformaçção da mentalidade institucional ão da mentalidade institucional --
Sensibilidade dos gestoresSensibilidade dos gestores

�� PercepPercepçção dos prão dos próóprios limites e da prios limites e da ““motivamotivaçção para ão para 
cuidarcuidar””



CUIDAR E SER CUIDADO:CUIDAR E SER CUIDADO:
POSSIBILIDADESPOSSIBILIDADES

⇒⇒Equipe como Equipe como cuidadoracuidadora de si mesmade si mesma

�� CriaCriaçção e manutenão e manutençção de momentos de encontro com a ão de momentos de encontro com a 
equipe e com a Rede Alternativas na rede social e de equipe e com a Rede Alternativas na rede social e de 
sasaúúde para suporte do grupode para suporte do grupo

�� Busca pessoal/individual de cuidadoBusca pessoal/individual de cuidado
““Derrubar barreiras, construir  possibilidades, sem deixar que asDerrubar barreiras, construir  possibilidades, sem deixar que as
dificuldades cotidianas justifiquem a falta de cuidadodificuldades cotidianas justifiquem a falta de cuidado””
(Magalhães, 2008)(Magalhães, 2008)



DESAFIOS PARA GARANTIA DO CUIDADO DESAFIOS PARA GARANTIA DO CUIDADO 
COM O PROFISSIONALCOM O PROFISSIONAL

•• Previsão de recursos nos projetos e polPrevisão de recursos nos projetos e polííticas ticas 
ppúúblicas permanente suporte das equipes blicas permanente suporte das equipes 
(supervisão, capacita(supervisão, capacitaçção, etc.);ão, etc.);

•• Inclusão do tema nos cursos de graduaInclusão do tema nos cursos de graduaçção e   ão e   
ppóóss--graduagraduaçção das ão das ááreas envolvidas;reas envolvidas;

•• RealizaRealizaçção de pesquisas e divulgaão de pesquisas e divulgaçção;ão;
•• Eventos (seminEventos (semináários, congressos, rios, congressos, 

palestras,...) que discutam a palestras,...) que discutam a 
questão, sem se restringir a questão, sem se restringir a 
questões tquestões téécnicas dos cnicas dos 
atendimentos.atendimentos.



“É“É preciso criar, inventar uma rede de protepreciso criar, inventar uma rede de proteçção e ão e 
cuidados tambcuidados tambéém para os m para os profissionaisprofissionais. Não uma rede . Não uma rede 
que promova reivindicaque promova reivindicaçções apenas monetões apenas monetáárias, mas rias, mas 
que abra espaque abra espaçços para a reflexão sobre a formaos para a reflexão sobre a formaçção, a ão, a 
supervisão e o acesso supervisão e o acesso àà terapia ou terapia ou àà psicanpsicanáálise por lise por 
parte desses parte desses cuidadorescuidadores. Uma rede . Uma rede 
que promova a implicaque promova a implicaçção  das ão  das 
pessoas em seu trabalhopessoas em seu trabalho””
(Marques, 2006).(Marques, 2006).



Trabalhar não apenas como quem obtTrabalhar não apenas como quem obtéém alimentos ou m alimentos ou 
utensutensíílios, mas tamblios, mas tambéém como quem cria mundos, como m como quem cria mundos, como 
quem faz cultura. Agir praticar o inesperado. quem faz cultura. Agir praticar o inesperado. 
Interromper o maquinismo material ou social... Interromper o maquinismo material ou social... 
Conversar, moverConversar, mover--se por motivos polse por motivos polííticos, motivos de ticos, motivos de 
cidade, que abracidade, que abraççam e ultrapassam motivos sam e ultrapassam motivos sóó de casa.de casa.

(Gon(Gonççalves filho, 2007)alves filho, 2007)

““Capacidade de ter loucuras sem ser   Capacidade de ter loucuras sem ser   
doidadoida””

(Clari(Clarisse Lispector)sse Lispector)



Aceitamos sem censura que uma crianAceitamos sem censura que uma criançça não a não 
possa precocemente se haver com o que lhe possa precocemente se haver com o que lhe éé
estranho ... Assim, o menino ou menina vão estranho ... Assim, o menino ou menina vão 
muito naturalmente movermuito naturalmente mover--se para                    se para                    
fora de fora de ssíí e para o outro. e para o outro. ÉÉ preciso preciso 

que o caminho para o outro seja que o caminho para o outro seja 

uma conquista sem esforuma conquista sem esforççosos



Relaxar significa capacidade de carregar e Relaxar significa capacidade de carregar e 
aproveitar a solidão: aproveitar a solidão: éé devaneio sem pressa de devaneio sem pressa de 
integraintegraçção ao ambiente. A cena estão ao ambiente. A cena estáá então então 
preparada para uma aparipreparada para uma apariçção pessoal. Surge uma ão pessoal. Surge uma 
sensasensaçção, um impulso vago, mais ou menos ão, um impulso vago, mais ou menos 
angustiante. Aos poucos o impulso angustiante. Aos poucos o impulso éé assumido. assumido. 
DireDireçção comeão começçam a esboam a esboççarar--se. se. 
A vida adquire forma e sentido, A vida adquire forma e sentido, 
aaçções e obras vão desabrochar....ões e obras vão desabrochar....
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VELHAVELHA INFÂNCIAINFÂNCIA
((ArnaldoArnaldo AntunesAntunes, , CarlinhosCarlinhos Brown e Marisa Monte)Brown e Marisa Monte)

VocêVocê éé assimassim
Um Um sonhosonho prapra mimmim
E E quandoquando eueu nãonão tete vejovejo
EuEu pensopenso emem vocêvocê
DesdeDesde o o amanheceramanhecer
AtAtéé quandoquando eueu me me deitodeito
EuEu gostogosto de de vocêvocê
E E gostogosto de de ficarficar com com vocêvocê
MeuMeu risoriso éé tãotão felizfeliz contigocontigo
O O meumeu melhormelhor amigo amigo éé o o 
meumeu amoramor
E a E a gentegente cantacanta

E a E a gentegente dandanççaa
E a E a gentegente nãonão se     se     
cansacansa

De ser De ser criancrianççaa

E a E a gentegente brincabrinca

Na Na nossanossa velhavelha infânciainfância

SeusSeus olhosolhos, , meumeu clarãoclarão

Me Me guiamguiam dentrodentro dada escuridãoescuridão

SeusSeus ppééss me me abremabrem o o caminhocaminho

EuEu sigosigo e e nuncanunca me me sintosinto ssóó

VocêVocê éé assimassim

Um Um sonhosonho prapra mimmim

QueroQuero tete encherencher de de beijosbeijos

EuEu pensopenso emem vocêvocê

DesdeDesde o o amanheceramanhecer

AtAtéé quandoquando eueu me me deitodeito



BIBLIOGRAFIABIBLIOGRAFIA
•• GONGONÇÇALVES FILHO, J. M.. ALVES FILHO, J. M.. ““HumilhaHumilhaçção social: humilhaão social: humilhaçção polão polííticatica””. In SOUZA, . In SOUZA, 

Paula Beatriz. Paula Beatriz. ““OrientaOrientaçção a queixa escolarão a queixa escolar””. São Paulo: Casa do Psic. São Paulo: Casa do Psicóólogo, 2007.logo, 2007.

•• CHAUI, Marilena. CHAUI, Marilena. ““Cultura e democracia: o discurso competente. São Paulo: Cortez, Cultura e democracia: o discurso competente. São Paulo: Cortez, 
2007.2007.

•• LISPECTOR, Clarice. LISPECTOR, Clarice. ““Para Não esquecerPara Não esquecer””. São Paulo: Rocco, 1999. São Paulo: Rocco, 1999

•• MARQUES, Margarete S. MARQUES, Margarete S. ““A escuta do abuso sexual: O sistema de garantia de direitos A escuta do abuso sexual: O sistema de garantia de direitos 
da crianda criançça e do adolescente sob a visão da psicana e do adolescente sob a visão da psicanáálise.lise.”” DissertaDissertaçção de mestrado. ão de mestrado. 
PUCPUC--SP, 2006.SP, 2006.

•• MAGALHÃES, Jaqueline Soares. MAGALHÃES, Jaqueline Soares. Abuso sexual Abuso sexual intrafamiliarintrafamiliar: reflexões sobre um caso : reflexões sobre um caso 
clclíínico sob a perspectiva da psicannico sob a perspectiva da psicanáálise do lise do selfself. Disserta. Dissertaçção (Mestrado) ão (Mestrado) –– Instituto de Instituto de 
Psicologia da Universidade de São Paulo (IPUSP), São Paulo, 2004Psicologia da Universidade de São Paulo (IPUSP), São Paulo, 2004..


